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Nas muitas atividades de traba-
lho existem inúmeros e minús-
culos contaminantes que ficam 
suspensos no ar.  

O ar que respiramos é composto 
de aproximadamente 21% de 
oxigênio, 78% de nitrogênio e 
1% de outros gases. Nesta 
combinação, estes gases man-
têm a vida. Sua saúde depende 
do ar puro que você respira, 

porém quando outras substâncias estão presentes, você está sujeito 
a irritações, indisposições, problemas de saúde e até mesmo a morte.  

Os riscos em um ambiente de trabalho, muitas vezes, não são 
percebidos.  

Qual o papel da empresa? Sua empresa deverá inspecionar 
regularmente os locais de trabalho para identificar e avaliar a 
natureza dos riscos que podem estar presentes. Também pro-
porcionar aos seus funcionários a proteção respiratória adequada, 
bem como informações e treinamento, sobre o uso correto dos 
equipamentos.  

Você também desempenha um importante papel. Depois de 
selecionar o respirador apropriado deve utilizá-lo sempre que estiver 
em uma área que necessite de proteção respiratória. Para sua 
própria segurança, verifique se o seu respirador está se ajustando 
bem ao rosto e se é necessário algum reparo.  

Também deve comunicar à sua supervisão se houver problemas com 
o equipamento ou se você tem alguma enfermidade como asma, 
alergias ou pressão arterial elevada, que o impeça de usar um 
respirador.  
 

CONHECENDO OS RISCOS 
É importante conhecer os possíveis riscos que podem afetar a sua 
saúde. Simplesmente porque o ar parece puro, não significa que não 
existem riscos, muitas das vezes eles não são visíveis e nem têm 
cheiro.  

De forma geral, as atividades de trabalho podem apresentar as 
seguintes situações de risco ao sistema respiratório:  

Poeiras, fumos e névoas.  

São pequenas partículas que permanecem suspensas no ar, 
podendo ser facilmente inaladas.  

 

 

As poeiras são formadas quando um material sólido é quebrado, 
moído ou triturado. Quanto menor a partícula, mais tempo ela 
ficará suspensa no ar, sendo maior a chance de ser inalada. Ex: 
minério, madeira, poeiras de grãos, sílica, etc.  

Os fumos ocorrem quando um metal ou plástico é fundido 
(aquecido), vaporizado e resfriado rapidamente, formando par-
tículas muito finas que ficam suspensas no ar. Ex: soldagem, 
fundição, extrusão de plásticos, etc.  

As névoas são encontradas quando líquidos são pulverizados, 
como operação em pinturas. São formadas normalmente quando 
há geração de spray.  

Gases e Vapores  

São substâncias que têm a mesma forma do ar, por isso se 
misturam perfeitamente a ele, e passam pelos pulmões, atingindo 
a corrente sangüínea, através da qual chegam a todos os órgãos 
do corpo humano, como cérebro, rins, fígado, etc.  

Os gases são substâncias não líquidas ou sólidas nas condições 
normais de temperatura e pressão, tais como oxigênio, nitrogênio, 
gás carbônico, etc.  

Os vapores ocorrem através da evaporação de líquidos ou sóli-
dos, geralmente são caracterizados pelos odores (cheiro), tais 
como gasolina, querosene, solvente de tintas, etc.  
 

COMO SE PROTEGER DOS CONTAMINANTES 
Uma das formas de proteger o trabalhador contra a inalação de 
contaminantes atmosféricos é através do uso de Equipamento de 
proteção Respiratória (EPR).  

Estes equipamentos, popularmente conhecidos como respira-
dores (máscaras), são constituídos por uma peça que cobre, no 
mínimo, a boca e o nariz, através da qual o ar chega à zona 
respiratória do usuário, passando por um filtro ou sendo suprido 
por uma fonte de ar limpa.  

Os respiradores filtrantes são geralmente compostos de várias 
camadas de filtros, que retém certos contaminantes suspensos 
no ambiente de trabalho.  

COMO COLOCAR ADEQUADAMENTE UM RESPIRADOR 

 


